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SEMANÁRIO CRITICO E LITTERARIO.

AS ASSIGNATURAS SÃO PAGAS ADIANTADAS.
rícllloi' o prop3t*i©tái?iO A. Azevedo.

Anno I. Este jornal publica-se aos domingos—Assigna-se, a 2$Q00 par trimestre, na Rfimpiin 37
typographia do Paiz, Largo de Palácio n. 1!?. '

O DOMINGO.
MAHANIIÃO, 20 DE OUTUBRO DE 1873. ,

Eis 0 primeiro numero do ultimo trimestre do
primeiro anno do periódico quo 0 leitor tem en-
tro as mãos.

Tem sido árdua a nossa tarefa durante essa
curta quadra de sua débil existência: em luta
com os sacrifícios, sugeridos pela má vontade de
quem o devia proteger, tivemos a satisfação de
vel-o erguer-se vencedor, zombando da adversi-
dade e dos pessimistas. Agora, depois de résis-
tir á má sorte que o aguardava, como sempre
aguarda aos seus collegas de officio, penalisar-
nos-hia a sua queda; essa fatalidade seria para
nós como a perda de um filho morto cjuabdo
começava a balbuciar-nos o nome, S^fCár-nos
com suas pueris carieiss e a caplivar-nos cora os
seus encantadores sorrisos de criança.

Para não soífrermos semelhante, desgosto, é
preciso torhal-o mais variado e menos insipido;-
para fazel-o, não nos bastam as assdgnaluras que
até hoje o tem ajudado na sua espinhosa, perigri-
nação: é esse o motivo que obriga "o sen editor
—proprietário a destribuir circulares á diversas
pessoas gradas e de reconhecido amor ás lettras,
pedindo-lhe^roiecção. liste moço não visa á lu-
cros pecnniurea: não faz mister de vida do Do-
mingo: o que seria delle, se assim acontecesse?

• Morreria á fome. Ama a litteralura, o seu berço
natal, os séqs patrícios, e não quer que se sinta
na Àthenas brasileira a lacuna de um jornal lit-
terario. \.

Portanto, protegei o Domingo. Não devolvei-o
ao editor, para que elle possa, ajudado por vós,
prestar um serviço ás lettras pátrias e manifestar
com mais ardor a briosa inclinação da mocidade
maranhense.

AYOTMUS DE UM PASS.MEISO SE BOSBS

Anselmo não perde oceasião de mostrar ao res-
peitavel publico a calça estreita de casemira clara,
o frak de panno azul, o collarinho de papel, o
peito da mesma fazenda, guarnecido de botões

dc plaké, sobre que destranca uma espécie de ban-
deira americana, que se diz gravata, no centro da
qual uma mansinho de ouro agarra um pingo d'a-
gua; o chapéu de seda de abas largas, comprado ao
Rlum, pagavei no fim de um mez que está sem-
pre á vir e que nunca chega; a luneta de prata
dourada e vidraça enfumaçada, pendente de um
trancelim de seda, bordado a capricho pelas mãos
de uma namorada ad valorum; a corrente de pra-
la dourada, presa com linha á uma moeda de
dous vinténs, que serve do relógio... parado; a
chupeta kilotada, na qual introduz aos domingos
charutos de ver a Céus comprados ao José.Al-
ves; a bengallinha flexível, o sapatinho raso, $'tc,
e etc. - 4 .- ¦

.,»' -^s^
.... .. -,-.- — .--.. D—<» u^ixarJp

entrar ros bonds, economia estúpida; demaSsát»,
üiiím o nosso heróe % progressista, abraça a causa
da civilisação, 6 contra o pau de sebo, o bamba
-meu boi; porem gosta dos bonds, do Domingo,
das obras do quartel e teve vontade de mandar
plantar batatas ao Siy Etines, quando este lem-
brou-se de banhar o Paiz com lagrimas de sau-
dade pelas arvores seculares, onde os namorados,
sem medo da seníinella do portão, davam-se a
amorosas entrevistas. »

—«SeoEnües não fosse um moço intelligente,
dizia elle, cahiria no desagrado de muitos com a
publicação deste epicedio.»

No domingo passado estava a cidade em mo-
vinaento: o povo dirigia-se aos Remédios, a mu-
sica troava no largo, os bonds, no vai-vem, con-
duziam milhares de passageiros á festa. Era tudo
animação I

Anselmo, ás 5 horas da tarde, faz aquelle loi-
leite que descrevi aos leitores, deila 5#000 n'al-
gibeira e dirige-se, da rua de SanfAnna, onde
mora, ao largo dos Remédios.

Bía praça da Alegria lembrou-se dos bonds; e
voltou ao largo do Carmo: vio o povo, com
quem se resignara a esperar e desanimou com-
pletamente.

Pobre Anselmo!

f
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Depois de um quarto dfl hora de espera, mo-
tivada não sei porque motivos, um grilo geral se
faz ouvir:— Aid mm os<boiids I—Atropellos, pisa-
dellas, carreiras, empurrões, inacbucõos, couvul
sõeseapertõosl... Qsbonds vem cheios pela ame-
tade; A'nselmo,menos ligeiro que osmais, não con-
segue nunca sentar-se; na pressa, machuca um
dedo ao.virarem o recoslo férreo dos assentos c
cleixavcaiiiii tios queixos a ponteira, que se dos-

pedaça aos pés dos que, como elle, cercavam,

pulavam e praguejavam.
Partem os bonds; o nosso lieroe sentara-se vi-*

sivelmente Contrariado não n'algura delles, porem
á porta da pharmaeia do Ferreira.

Um outro quarto de hora depois, já cheios os
bonds, Anselmo trepa á um e.siribó fie um delles
c jura aos seus deozes não se tirar d'ali.

Vem o Sr. Masuii.
—Sáe, sáe, Signor. ¦ ¦ Não pôde, não pôde...

sáe, signor...
—Estou á gosto, responde Anselmo.
—Agosto? eu âisq. ¦ ¦ sáe... punebida.. ¦
E agarrando Anselmo pelo braço^o Sr.-Masuii

obriga-o a descer da plataforma
Pobre AiTst'' "'

£%pois ''-

era, uiicguiu » uu.u w ...., •
legue sentar-se no piimeiro banco, a "ri- do

bolieiro, pois resolvera atacal-o á rub díancfe**,'
perto' da casa do Sr. Vigier.

O bond era, de mais á mais, o ultimo da fila;
partem os primeiros e o bolieiro debalde fustiga
os animaes. O bolieiro era, o Jorge, o antigo co-
cheiro do Ferreira; que para aqui veio emprega-
do na companhia gymnaslica do Loande.

—«lio! Ah! gritava o Jorge naquelie estylo ru-
de, e só comprebend-ido por burros. É a immensa
taça fazia s. s. no ar. Tudo debnkfe. s

O cotovello do Jorge bale no queixo de Ansel-
mo, o moço tudo tolera pelo contentamento que
experimenta, por ter conseguido sentar-se.

Parle o carro: já se não avistava os mais. Cho-
gados á curva da rua do Passeio, aponta um
bond no largo do Quartel: Mudança de burros, e
volta.

Lá foram para o tormentoso desvio o nosso
heróe e os seus infortunados companheiros de
viagem.

O outro í»«d desencarrilba,' quebra-se... leva
o diabo: um burro deita sangue pela bocea, os
passageiros cabem, as senhoras grilam, etc. etc.

viagem, isto é, burros para a estação do Caminho

Grande'e carro paia a do largo do Palácio, co-

meçaram os bondeiros a levai'o nosso Alsemmo e

os seus companheiros ao porto do seu destino—não

som novos Infortúnios, pois inda levo de voltar

nina vez ao ingrato desvio, desencarrilhou ainda

na curva, pelo* que leve de mudar burros, o que
levou algum tempo; chegando aos liemedios, di-

g0 a roa dos Remédios, ís 9 1}2 da noite, onde
—enfastiado de bonds, Anselmo, querendo descer

antes que o carro estivesse completamente parado,
levou um immehso Icambulhão no Tivoly, que-
brando um braço e a bengala, machucando o cha-

peu doBlum e mostrando ás pessoas presentes,

que o encaravam cora gargalhadas de escarneo, a

moeda de dons vinténs pendente da corrente de

prata dourada.
Levantaram. u'o e raetteram-n'o em um carro de

aluguel: chegado que foi á casa, reconheceu ain-
da que algum gaiato, que provavelmente se sen-
lára a sua retaguarda, roubara-lhe os charutos de
ver a Deos e o lenço perfumado de frange-pqni,
que havia' guardado no bolso traseiro do frak
azul. manchado pela poeira.

Jurou aos seus deoses nunca mais embarcar
cm"t5o»(íís3e algum dia tiver filhos, castiga r-llje
qualquer asneira obrigando-os. a-molter-se nelles
—e fez uma pequena conta, em que manifesta o

ãTraçirporque lhe saldo o lal passeio:
Bilhetes  «)0
Charutos, lenço o perfume  900
Bengala '.'  " 2$000
Concerto do chapéu.  1#000
Medico o Itotica  Í}$á00
drapeia...'.  5$000
Meio charuto que eslava na chupeta 30
Para passai- o frak a ferro  2$000

Rs.. ii$S30,
Quatorze mil quinhentos e trinta reis... Que

tal ?...
Pobre Anselmo!

Dêie-encor.

BIBLIOGBAPHIÃ.

(Vera do n. 30.)

—Lembras-le?—são bonitas sextilhas e a—Car-
ta a um amigo de Pernambuco, em eslylo bumo-
ristieo, é digna de apreciação.

Segue-se um lindò-^fnígimenfo--e Ires deci-
Era a hora do crepúsculo, quando cónseguin-lmas deslrihuidas no lheatro S. Luiz, por oceasião

do, a. força humana, desempatar o trilho, leván-
do para diflerenlestpbios os fragmentos daquella

do anniversario do rei de Portugal,
k—Conta corrente—-parece-me um trabalho

Mutilado
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algum tanto precipitado o travesso; segue-se um
—Soneto—, que deve ser transcripto porá quo se

aprecie a naturalidade do autor:

S0NISTO.

Pobre musa! que série de revezes, *

Que mau fado é este teu, mesquinho,

Que a miúdo le afasta do caminho
Por onde—ousada—queres seguir ás vezes?

Estás boje inspirada?—olha os freguozes
Perguntando por—linhas do carrinho;
Dize a este se tons—rendas de linho;
Olha aquclle, que quer—chalés francezes ! .

Deixa os versos de parlo, e váe depressa
Debitar os bonecos que veudêste
A'preta Zeferina—antes quesqueea !

Võ lá se tens cadarço igual a esto,

Que o freguez ébem bom... quer meia peça !
—Os diabos te levem, forte peste! —

Seguem-se algumas maviosas quadras e~-Na

primeira pagina d'um álbum—.oitavas naquelle

eslylo de Novaes, quo lauto agrada ao leitor ale-

gre. •
Abi vem taciearfdo em trevas eternas—O Ceg;

—ajudado pela

(Completamente vasia...)
—Nada.—Gomo?... pois so nega ?
— Sim, diz-lhe o sábio doutor;
Quando eu opera um coltega,
Não Uva nada, sinltor !—

Fecho bojo o meu artigo, recommendnndo
mais:'— Soneto,—A' inauguração do II. Porta-

guez,—Impossível,—No verso du um retrato,—e
—A' um nariz—.

Aguarda-me—0 Condemnado.—
A. Azevedo.

criancinha
Que o leva pela mão.

O—Cego--, é uma poesia terna o bem metri-

ficada.
Segue-so uma Wdúcção o uma parodia da—

Campa e. a Rosa—às V. Hugo.
A primeira está fiel^ suave, a segunda enge-

nhosa e... burlesca.
Segue-se—fiem hajas—e—Os doas collistás,—

que merece as honras de uma transcripção.

OS UOUS CAU1STAS.

Um desses fofos janotas
Que andam sempre em quebradeira,
Soíírcndo os callos das botas
E causando os da algibeira,
Um dia se dirigiu
Ao grande Scblossor, doutor,
Que seis callos lh'extrahiu
Sem cortar nem causar dôr. •

—Quanto devo?—o d'álgiboira,
Como quem pagar queria,
Tirou a linda carteira •

Adeus, óholla Dajila,
sê socegada o tranquilla,
—não mais le direi—amor,
hoje o caibo quo vacila,
o haBtíi (pie se ailffiquilla,
recotirou lodo o vigor..'.

Se esse amor (pie Io ofFerto
é para li vago e incerto
comi) os echos no ilezefto,
como os ais na solidão,

• i" :o o peito meu aberto
¦I (pie vejas—de perto—

p leu despreso coberto
de chagas o—coração 1

Ella.

Mulher celeste, oii anjo do primores I
Qnom poilo ver-to sem quero/ aimr-ío,

- P. Qnom podo a*mar-'le sem morra- do amorost
Maciel Moniciro.

As lindas formas do leu talhe osvelto,
O ar altivo do teu porte airoso»;
Resume, encantos'do expressão sublimo,
Quo a alma elevão inebriando-a em goso.

Sc nos seus lábios meigo risoiassom.a,
Trajando as galas d'affeição mais pura,
Seu rosto expande-se com celeste graça,
Cedo a belleza á divinal feitura,

Q seu mimoso alabastrino eólio
E' da natura a perfeição mais rara.
Amor, candura cui fraternal aniplexo
Alção cm seu peito da virtude a ara,

Quem co' a magia de sua voz sonora,
Doce e melliflua qual canção divina,
Não sente a mente se arronbar no extasis
Onde a puresado amor domina?!

São suas faces purpurinas, bellas
Qual rubra, rosa ao despontar d'aurora
A tiriza as flores namorada beija
MimYalma a Ella fascinada adora.

Maranhão, 13 de outubr» de 1872. /

*M. Marques.
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A ROSA.

Já fui rosa, o rosa linda,
Já fui uma bella flor,
Hoje, coitada, —tão murcha
Tenho perdido o odor.

E' mui bcllo nes.e mundo
Viver-Se como eu vivi!
Recebendo ternos beijes
Gomo-»abérta—recebi.

Affaveis psculos de outrora,
Quem vos podéra gosar?
Já desfructei taos delicias,
Mas boje vivo a ponar.

Nunca eu vi cá na terra
Amores sempre Qeis-;
No oxonlio,—que doçiiras I
Para o fim,—paixões crueisl

Ojwva.

SONKTíJ-

Eu não nego, senhora, amei-vos muito.. .
só disso me lembrar—parece um crin.
mas esse affecto mystico o sublimo
se vivo estava então, já eslá defunto,

A's vezes ao passado inda ou pergunto—
— (é muito que a coutar—isto me anime),
como logo partio-se como o vime
do estro débil o amoroso assumpto?

Vós fostes mais volúvel que o dinheiro!
Ha vezes nesla vida em que se sonha
o sonho mais fingido e o mais hregeiro.

Defronte de meus olhos venha o ponha
o espelho do passado, quo primeiro
cubro o rosto co' as mãos só de vergonha.

A. A.

CHRONICA.
Se não fosse a festa de N. S. dos Remédios,

que tragicamente acabou na segunda-feira, o que
seria da Chronica ?

Tínhamos conversado...
Pomposamente annunciada a festa, esperava

ver cousas nunca vistas; enganei-me, porém: o
qne ali vi, já tinha apreciado nos armos anterio-
res: a festa dos Remédios é mais invariável que
qualquer filho de Albion ao encasquetar-se-lhe
qualquer cousa na cabeça.

Fui a Igreja: o luxo correspondia ao do anno
passado eta musica era*a mesma.

No largo o palanque animal do Sr. Joaquim

Marques Rodrigues, o pau de sebo, ante o qual
o estrangeiro pára boquiaberto e o maranhense

envergonhado, o alpendre, onde o clássico João
das moedas troca medidas e registros; o leilão,
onde já se não vê o celebre Joaquim da.Custodia
desempenhar o mister de pregoeiro; as barracas,
onde, para «alvo da deseripçãu que dellas fez o
colkffttinha Domingos, já um novo Othelo de-
sempenbou a tragicascpna do assassinato de uma
Desden.ona infida; (refiro-me ao assassinato do
Chico Rabino, na pessoa da infeliz liaj&ica, por
crimes do Chico^Preto); os corêlos, que desta vez
variaram não sei porque cascas d'alhos; o res-
taurant do .Porto, onde dous jovens mediram
forças e onde se vendiam sorvetes, não sei se

preparados na sorveteira do capitão do Cedral;
as trampolitanas, onde os Srs. fiermano e Arau-

jo debahh; diziam como Jesus Cbristo: Venham
á mim as criancinhas* c o fogo de—Bengala—,

que nem de chapéu de sol me pareceu. Que in-
suíte ao Camões e ao Areias!!!... Pois é pro-
ciso ir a Paris p'ra ver aquillo, homem?

No dia da festa, que animação 1 que fogo! que
influenciai...

O o." batalhão, disciplinado e completamente
metamorpboseado depois que tomou conta do
cotnmando o lllm. Sr. tenente-coronel Enéas, mos-

rou algumas manobras no largo, ás 8 horas da
manhan: no meio dellas, a destribuição das me-
(talhas aos soldados, fez me lembrar Napoleão e
os seus—naquella celebre batalha da Crirnéa.

Termino esta chronica, dando os parabéns ao
autor da quadra que se leu por baixo da Elligie
da Virgem—no caslello de fogo... de bengala,
pelo bem alinhavado delia.

Estas cousas transcrevem-se:

O' Virgem Santa dos-Remédios
. Proteetora doCommercioe Navegação

Mai de todos os fieis,
Que tem sua devoção.

«&?
Inaugurou-se bontem a Bífóliotlieca 

'Popular

Maranhense, ceada por dous dislinefoí conter-
raneos, á/piem devemos agora tão útil e civili-
sador adiantamento.

EXPEDIENTE.

A redacção do «Domingo» agradece á da
tYerdadèi, de Pernambuco, á do «Futuro» do
Ceará e á do «Santo Óflkio» do Pará. a remes-
sa de seus. jornaes.

Retribue-lhes.
Eloy, o heróe,

Maranhão—Typ. do Paiz—Iropressor M. F. V. Pires.
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